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Defendendo os postergados direitos do funccionalismo, o
Konder facilmente esqllece o passadoewJ8WW em'

.
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Justiça incompleta o que quer o eel, O' ,snr. José
Müller

ugenio
ristiliano?o dr. Adolpho Konder e o

funccionalismo ' demittido
E' interessante. Por vezes: c jornalista anda numa

Correspondencia aérea hontern publicada por este jornal, 'in- dobradoura, não poupa canceiras para offerecer ao públi-
forma que o illustre deputado catharinense dr. Adolpho Konder havia co qualquer cousa de novo, ou de sensacional, e .Iudo
apresentado, na Camara, requerimento. solicitando informações ao inutil,
G ·d d f· I ' d di

. , " ,

P d J d d Notando que existia zrande F'I' "'1'-1· b' em s: tisleito TIoverno, no senti o o ie cumprímento 0\ ispositrvo constitucio- -

or to a parte, a aridez o eserto que o sr. 0::- 'i>"') c C c • a li. er encon-

nal que "prevê e determina a nomeação de cornmissões incumbidas de waldo Aranha celebrizou. curiosidade nos meios políticos da trar um jornal na terra, mormento

apreciar as reclamações dos fUl)ccionarios demitlidos pelo Governo Em outras vezes, entretanto, o nfuro" nos vem G.s
nossa terra por saber do pensa- com o caracter independente, o

mTovisOTZ·O e S�U< delpgados.u ã
A f' 'I I II rnento do sr. José EuS!enio Mul- alue o nosso E"tado precisava ..r, _<O � _ m os ex,poncaneo, .aci chocalhante, -

O zelo do talentoso representante barriga-verde é, não ha negar

I
Assim. hoje pela manhã, acercamo-nos displiscen- ler, influente politico, fomos ouvi- Meus parabens, pois, aos de

d' d 'I s· d "
.

d I d d d lib lo hOJ·e «A Gazetal) .igno os maiores ouvor�s. ua attitu e esta eXlgm 10 05 app ausos tes e uma ro a e li eraes, para colhermos qualquer
.

do povo de Santa Catharina. '< �' 1 .,

tanci
., . 1 S. S. nos recebeu Iidalgamen- ��-Ji que n03 fa!la da imprensa ononnna sem maIOr impor anela para o noticiano ca sec-

Mas, a sua jt!st!sa, ou, por outra, a justiça dos constituintes, ção uAs eleições de outubro." Mal [ômos presentidos, o
te. que acha dos ataques pessoaesê

est� incompleta, '1' ',. I Assim iniciamos nossas per- =-Sou absolutamente contrario a
- que para o jorna tsta constitúe megave sorte.

Por esse Brasil álóra ha ainda afastado" 2.:: , S:.,:5 em?r��o�, de I E ouvimos, E. pelo qUI! ouvimos, arregálamos os
guntas : uma campanha com o caracter

f d I tenci d lti t'j Ih d
'

J h
'

I I -Que pensa das eleicões em oessoal.que oram arranca os pe a prepo encia os u Imos governos com 1 o 1 os e espanto, amua que para 11..;:, aja pontos ,:-1 escia- � ,

tucionaes, por méra per .eguição politica, muitos e muitos funcciona-I recer,
Santa Catharirra? '

Entendo que o regimen que
rios, que em vão esperaram pela decantada justiça revolucionaria, tão Dizia-se, na roda, que o coronel Aristilieno Ramos,

-Ausente h:-� rnezes, tenho I' ainda vivemos permitte perfeita-
.

pródiga de dádivas para 05 adhesistas. á,revelia do directorio central, já convocara uma reunião cemtudo, pelas inlormações que mente uma lucta eu torno de
Nós próprios conhecemos, em Santa Catharina, dois casos que para o próximo dia 3 de setembro, na cidade de Lages,

vinha recebendo no Rio, a con-I orincipics, valendo-se os contendo-
desafiam contestação, ambos occorridos, ainda que se trate de Iunccio- dos directorios municipaes de Lages, Campos Novos, Cu- vicção de que vencerá nas urnas a ;'es d� unica arma combativel com

• r d d 'II d Ad I h K d corrente revolucionaria.nanos re eraes, no governo esse mesmo 1 ustre r. o p o OD er, ritybanos, São Joaquim, e não sabemos si mais alguns. o mesmo regrmen:

que hoje tanto e tão nobremente, fie desvela na savalguarda dos direi- Dessa reunião, dependeria. grave decisão para ii
-Que nos diz do eleitorado o voto secreto.

tos do funccioualismo.
'

vida ·d·
.

d 1 itajahyense? E o voto secreto que sianificapartt nrfa, consoante os commentanos a roca. �....
ti '"

E' um delles, o sr. Raul Dutra, demittido simplesmente, por O que haverá de verdade, em tudo isso? �Meu caro, ali eu lhe affiTmo, Eberdad;� do eleitor foi a pedra de

que não rezava então pela cartilha situacionista, isso pouco antes Será que o sr. coronel Interventor, confirmando 6
que mais do que nunca, estão uni- toque da campanha da Alliançs

d I', d' d 1930 d d t dI'b ha rnui d d dos, 'para uma victoria ainda riaior Libera:'
•

as e êICÕ-.:S e març� ,

e ,o cl1r�o e s,er,ven e c, a., que ti occa pequena .21 muito se vem' izen o, pretende
'classe da então Administracão dos Correios do Estado. "fazer uma politica pessoal, em detrimento dos interesses

todos 03 que se integraram na no- N�5S� momento �e approxima o

O outro, o ST. José Thiago Baptista, carteiro d; 111. classe partidarios )
va ordem politica. dr. Antonio Boti:iui scientifican-

da mesma Repartição, arrancado, pelo mesmo «crime», do con- Não é preciso esperar muito, para que o tempo es-
-A attitude evolucionista e acer- do-o de que o chefe evolucionista

vivia dos seus e transferido para Recife. clareça plenamente esses enigma�.
_

tada? o esp�ra para uma estrevista.
E' possivel (ue e.s:i5tam outros casos. Esses nos baatam para -Desconheço completamente o Aproveitamos o ensejo para in-

illustrar o nos�o commentarlo. pM'ft... .1." ai III

t que se pl1ssa nos meios evolucio- t�rroga-Io si estava tratando da
,

O facto é que, até hoje, o n. Raul Dutra, curtindo n(:cea-
... mon ..eus'

'

ri n1mran e nistas. Apenas sei que nesse parti- união liberal-evolucionista ao que
sidades, e�,o sr. Thiago Baptistói, longe de 5U,a terra, esperam & e valles

'

Saldanha" do está um grupo de legitimes re- nos r�spondeu.
justiça revoluciona.ria, tão solicita em perdoar aquelIes que, de armas volucionarios com serviços presta- - Não me avistei com o dr'.
ln mão, fizeram em 1932 periclitar a obra renovadora.

, Pobre de em dias de
Rio, 31 (Radio Marinha.) - d03 á causa; ,

Manue! Pedro da Silvêira, e por
"�E esperaram durante quatro ann05 a justiça de seus compllnhei- 1- d

quem, .

I
O Ministerio da Marinha r_;;ce- --P�dera adiantar algo sobre I isso não lhe posw re�ponder, eD-

Il
. .

d "d d d·
CuUva. km e transItar pe a:; nos- beu, h'ollte�n

.

communl'caça-o do a entr"'v'"'''' que mant v ha p u I d··ros, que antes 1es encareCIam o advento e um reEilme ,

e ver ii eIra
1

•
,

- .:><.. . e e o
-

mo eselana.

)Uitiça, quando todos os cidadãos s,:!riam perfeitamente i�uaei perante I siuOn.as: .

d ' cOI1)mandantG! do navio-es�ola AI- cos dias co� o preside?te Vargas? Entretanto como já lhe diss� ha
a lei

ffiali có\itJga o e o que atra- mirante Saldanha, de haver aguel- -Não tlve �ntrevlsta com o no Partido Evolucionista um nu-
.. .

d dI} K d '1 d' d
nasa a rua Conseiheiro Mafra, 1 d d ··d _] R bHOJe, o emmente r. A o p 10 on er, o neo-pa a mo ai no- .

t
.

1
â nova Ul'i a e de nossa Mari- emmente pres! ente aa epu lica. d�o de revolucionarios autenticos

b,es causas populares, desmanch�-se em zelo�" para L ue sejam activa-
o lmNPortanthe centro com

h med�cdIa . nha de Gu�rra chegado á Hes-- Fui despedi.r-me é certo de s. C'!X. que de tudo julgo c�paz, em �e

d d d· d f
. , '.

d
o rec o compr� en 1 o en- p"'nha e n"da m'''� I d' d SOi 03 processos e r�a mIssão 'Oi uncclOnanoi que, am a em. . . . . 7 d S b J

.., · =- .....,. trata:1üO o mte:resse e • ::luta
. ".

I I - ·d
tre as ruas e etem ro e e- P r h1932, sob a falsa mvoção de um grotesco regIme ega, nao trepl a- C' Ih

.

I '

" ----
- ara v. s. quem no momen� .._at ;uina.

R 1 ronymo oe - o, o nIve.amento e

D A t d ·d t N" I D" Jr<l!:Í1 em tomar armas contra a evo ução._ .

I h I eps arâo
o eva ser o preSI en e, ereu ou eSpedl!llO-tlOS ll::! s. s., que se-

Oi .outros, demittidos em t 930, e anteriormente, ainda smpi- ilmCp
es myt oh· di.

Aristiliano, vi�to caber ao novo gue hoje para Itajahy, e agrade-'.. om as c uvas os u tImos R b II ·d t d b·l'd dram em vão por um ralO de esperança, slquer. d· d d
.

I A f e e o presI en e gran e responsa 1 1 a e cemos a gentileza dos informes
, II�S, ver a eIras agoas orma- na elaboração da nova constituição t d

das pelas aguas estagnadas na Rio 30 - (Via aérea) O estadual?
pres a os.

The \IVeste rn I Os ra i dmen ausencia de escoa,douros, dão azo I deputado Aarão Rebello foi -Nãr: fazendo l'arte do DiTe-

TceolerngrpaaPnhyO b' rasl·lel· ros a que os vehicuios cuspam ás ti- designado substituto na Com- ctorio Central do Partido Liberal;bias do infeliz transeunte.. ,gros· missão de Redacção da Ca-
d não posso legitamente intervir na

Ltd." -,-0-
sos respingos 'agua barrenta, que mara.

d d· economia interná desse partido.
D W G H ,. não passam "per 19,otos, com queo sr. . .' aWKIOS, re-

P f t
-�- -.Poderá nos dizer alguma coisa

C."hemos communl·car''''o de ter, Buenos Ayr.es, - J 1 (Vl·a a re eitura, syntnetisa lO'eu e".>car-

I' b 1' ;r" I.'J, t S d
se re a pa estra que manteve hon-

nesta' data, transmittido a ch.:!- aérea) Os remadores brasÍ- neQ ao nos$O bem esta.r. iF"
�

r�.ope �a o
tem com o cd. Interver.tor e o S,��

fia da estação, desta capital, ao leiros Antonio Rocha e fer- pO i- umau to- cretario do Interior?
sr. T. Neate. reira de Audrade fora.m rc- Promoções movei -Trati-se de visitas de cortezias,

cebidos pelo presidente A-, '

',' ,correspondendo aliás as gentilezas O sr. cd. Interventor convocou
O sr. T. Neate teve a gen- gustin Justo, a que,m ,narra- Foram promovidos ao pos- Dirigindo o carro de chapa n·. que me dispensou no Rio'" o chde o Conselho Consnltivo do Esta-

tileza de nos communicar ter as- ram as principaes perége- to de 1. tenentes os nossos 25,' P. , o' seu prop:rietario sr. Re- do �overno ca,tharl'n?nct>. O �ecI"�- l d 1" - �- o..J � a o, para rC50 ver a:i5Umotos ur�
sumido a gerencia da The Wes- cias de seu arrojado raid. conterraneos 2. tenentes João mO Cor�ini atropekm o menor tario do Interior é outro velho ami- gentos e de maxima rel;vancia.
tem Telegraph Company Ltd., O embaixador brasileirs Digia�on�o e João Febronio Bento Pacheco, na rua Fe!ippe go meu, a quem sempre dispensei O sr. IV1Ínistro da Justiçá commu­
em Florianopolis, para que foi José Bonifacio offereceu-lhes de Olive�:a� ambos. serVindOjSChmidt..

A �icá�a foi ,conduzida
I
um grande. aHecto.

.

. nic�u á Ínterventoria não achar
designado pda direcsão da cou-- duas artiiticas cigarreiras de na. guarmçao do Rlo de Ja- p�ra o HosplLal de Candade, on-, E depOiS d� uma pausa conh-, motivo para. a di<JSo!ução- 40cem.rada C'ermpaahiu. pTata. l1t'\rtJ. ,de � a:cha intetnadó. 'mll:I1.1: referído Conselho.

Nas concede illteressanm
te entrevista

o cei. Aristiliano
Ramos, Interventor
Federal, convoca
o Conselho Con�

sultivo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A CAlEJA

Um dos maiores martyrios a

que sujeitam o pobre ilhéu, é o

que ha por mal causar-lhe &

«Cia. Força, Tracção e Luz de Tempes houve em que determinados navios, abarrotados a mais
Florianopolis». A designação da- não caber, transportavam directamente para os portos do Rio Grande
da a empreza só tem effeito no e da Prata a apreciada banana catharinense. Recordando o facto,
titulo, pois a nossa capital não íazêmo-lo pezarosos...
conta, nem com a força, nem E, não é para menos.

CO IIa bo ração com a tracção, nem com a luz. O Estado de S. Catharina que já teve IA honra de fiiurar em
""'==== E' urna lastima! Parece-nos até primeiro lugar como exportador de bananas, hoje occupa um dos
Não será deoololdo o origina, que os serviços teern «caveira de ultimcs l

publicado ou não. burro>, E isto, bem entendido, quando tem a sorte, de merecer al�uma
O conceito expresso em arti- O sr. cel. Ínterventor rescin- referencia, na qualidade de cultivador e exportador de tio preciosa

go de collaboração, mesmo 801i- diu o contracto com allegações fructa, como veremos adiante.
cilada, não implica em respnn- da falta de cumprimento ás 0- «A falta de transportes e o encarecimento dos fretei vieram
sabilidade ou endõsso por parle bligações contractuaes, e a irn- concorrer para um declinio sensivel no commercio desse fructo».
la Redacção. prensa officiosa deu curso as praw «Mas, o factor maximo dc.l declinie da exportação», segundo

rnessas de melhoria dos serviços. colhemos em fonte autorizada, sim, «o mais importante dessa de-
Não sabemos si o Govêrno pressão está na decadência da exportação».

do Estado já entrou na posse e Para que se possa bem avaliar o quanto diminuiu 'a referida ex-

administração da empreza. O que portação é necessario que se saiba que o nosso movimento foi:
temos certo, porém, é que con­

tinuamos na mesma situação, in­

terrompendo-se durante o dia o

fornecimento de energia e á noi­
te fica a cidade com uma illu­
minacão pifia, dando idéa da

primitiva, alimentada com azeite
de peixe.

Merecem um reparo especial os incidentes de hontem
á noite que occasionaram um conflicto e innumeras victi­
mas. E também merece a attenção do publico a entrevis-
ta do capitão Felinto Muller, chefe de Policia, sobre o fa­
cto de desejarem os comrnunistas victímas, para melhor
impressionarem com suas campanhas. O reparo que dese­
jamos fazer não visa tanto o conflicto em si, mas essen­

cialmente suas origens e suas fontes. O numero de feridos
revela que o caso não se passou sem extrema violencia
e as informações que colhemos nos asseguram que de fa­
cto o golpe foi preparado para impressionar a população,
em especial modo á massa proletaria. Ora, este jornal com-

-

prehende que a todos assista o direito sagrado de ma­
nifestar sua opinião. Mais do que isso, reconhecemos mes­

mo o direito de resistencía quando se conspurca com a

violencia ou a fraude o que a constituição assegura a to­
dos os cidadãos. E' necessário, porém, que se comprehen-
da que os direitos dos cidadãos brasileiros vão até os li­
mites traçados pela constituição, hoje, finalmente em vigor.
A Constituição estabeleceu, prefixou um regime que indis­
cutivelmente tem tendencias socialistas, pois admitte a so­

cialização do capital pelo Estado, intervem' em negocias
Os municipios catharinenses onde o cultivo da banana é mais que até hoje estavam fechados ii intromissão governamen-

intenso são os seguintes: tal e ainda mais reconhece varios postulados que ímpres-
Singular demonstra- . Bigullillú, Blumenau, Joinville, Paraty, Porto Bello, Sso Bento e sionariarn qualquer conservador dos tempos que já se fa-

ção de amizade Tijucas.
_

ramo Mas, dentro da technologia communista, a constitui-
Ria, 30 - (via aérea) A banana nanica ou caturra, presentemente cultivada somente no ção é uma obra burgueza. E assim o é porque a maioria

tJ Fundeou hoje neste porto o na- sul do paiz, é a preferida. pelo commercio exportador. Em. desig dos constituintes é burgueza, como é a maioria do elei-
REDACTOR vio porta-aviões <lRllnierl>, da nação 'lhe c�ube não pelo seu tamanho, que é em média de 20 torado brasileiro que os elegeu. Dentro desse regime bur-

� JOÃO
M. B A R B O S A mlt marinha de iuerra norte-america- centirnetros, mas pela altura do seu tronco, que não excede, em Ilerál, ,�uez em que vivemos, apesar das objurgatorias do bri-

O R a um metro, inante deputado Zoroastro de Gouvêa, é necessario viver.
�� �_. no. «anier», que vem em

.

it
.

t
' rlti 1 Para li exportarão II. banana é colhida «sobre-verde», deven- Quem não quizer reconhecer a lei burgueza, tambem não

R I· - P l' ,
V1Sl a arms asa, e a U una pI.!. a- :x

ea isar-se-ao na au rcea, nos
t D I I do o seu embarque realizar-se logo, devido á rapidez com que se: póde appellar para a mesma lei e pedir que sejam ga,-.

ind
vra em seu ypo. es oca ve o- I»

dias 7 e 8 de setembro vm ou- cidade de 35 nós horarias e effectua I. maturacão, rantidas suas costas do páo que a policia faz roncar
ro, dois grandes concertos pelas póde abrigar 72 aviões, Aliás, pela lt:iiilação federal, em vi�or desde 1933, não é per- cumprindo aliás, a sua missão e a sua Iuncção 'numa so�
bandas de musicas reunidas da Durante li viagem desse «ni- mittida <a exportação de cachos que tenham' sido cortados ha ciedade bu�gueza, que não é outra a não ser garantir a
3a. Brigada de Infantaria do E- nhQ de marimbondcs» são [eitas mais de 96 horas para o Rio da Prata e 72 horas para a Europa». ordem publica.
xercito Nacional, obedecendo o toda a sorte de exercicios com Para os mercados eurQpeus e da America do Norte é somente Não vamos. entrar em discussão theoricas para ob­
conjuncto de 300 componentes, os aviões nelle transportados, afim permittida a exportação da banana em cacho «convenientemente em- senar se o regIme burguez é melhor do que a dictadura
á regencia do 2'. Tte. Dante de serem colhidas informações balados em saccos de papel ou qualquer outro systema aconselhave]> . do. pro.letariado. Apenas nos limitaremos a mostrar que
Odoacre Corradini. O program- sobre a eíficiencia guerreira des- Ficou dispensada para os mercados eulamericanos a mencionada em- O Pa�ttdo Communista, no Brasil está seguindo uma ori­
ma está caprichosamente organi- sa combinação de duas armas: a balagem, sendo exigido, todavia, que haja «carregamento e empilha- e�taçao errada e, c?m seus erros, antes de melhorar a
sado. O primeiro, no dia 7, se- I

..

mento methódico nos navios e estradas de ferro». situação do proletariado a aggrava, como prejudica até
, PdS' d 16

nava e a aviatona,
d11'aS nla raça da .e, d�sd le As observações colhidas influi- Cada cacho de batlana. exportado par!l o Exterior paaa ao. os ideaes O proprio partido. Isto considerado sob o pon-

ioras, sen o irra la o pe a 1 d f' 't' de oi Governo Federal $050 como dtaxa de fiecalizacão>. to de vista technico, no sentido de ag-itação ou de propa-
S

.

d d R di I_] d pirão
nos p anos e rm lVOS e Otlw �

P
I.
OCle

(Iap eR aAlOC
(.luca ora au-

tras. unidades da mes:_na especie E' imprelcindivel que o exportador que queira de.pachar baw ganda. .orque os que c�nhecem a technica do Partido
lsta . . . . projectadas pelo governo nortew nanas, para o Exterior sc inscreva no Reaistro Federal de Exportaw Communlsta sabem perfeItamente que a demonstração de
O maestro Corradini, com es-

amencano. dores de Fructas. hontem n�o visava já manifestar o desagrado popular
ta, dá mais uma vez provas do Com o intuito d. amparar e estimular II. producçio da banana, contra a guerra, mas provocar um conflicto para agitar
seu interesse e do grande esfor-

O"PapaVerde" criou o Governo Federal pelo DecretQn' 24.644, de 10 de julho a.s massas. Não esposamos a d�utrina do chefe de Poli-
ço em pról da bôa musica, e de 1934, uma taxa de auto-defeza da banana, no valor de $200 ela. que pegou por alto a questao e nella se· aprofundou
por isso é digno e merecedor

R réis por cacho exportado para o extrangeiro. pO.IS doutro modo sabe�ia que. os communistas não de-
dos nossos maiores encomios e egressa aos pagos A arrecadação que.e effetuar reverterá integralmente para a Fe- sejam martyres do partIdo. O que eIles estão fazendo é
sinceros elogios. Rio, 30 (via aérea) - O sr.

deração das Cooperativas dGS Plantadorei de Bananal do Eiltado de uma educação da massa á resistencia contra a policia.
O alinhavador desta pretensa Borges de Medeiros seguirá na

Sio Paulo. Nesses choques, as victimas nunca são os promotores
h

. , Ih h' d proxima semana. directamente aQ d f d I' {j t t· h dc romca e ve o compan eno e Aliás a referida taxa r$Cahe somente sobre oSiocios a re � as comp Icaç es, an o assIm que nen um os leaderes
arte de Dante Corradini e' com Rio Grande do Sul, não visi-

:ida F�der�rào. proletarios se deixa alcançar por tiros ou rriesmo golpes
II

.

<l t t ( tando, aaora, São Paulo. pela 'S

d t t N ;.e e convIveu na es ar, e1> como o Favores identicos seria concedidas ás FederaçõeE que, nos e ou ra na ureza. esses momenLOS se emprega uma
se diz na gyria) por largos an- escassez de tempo de que dispõe

termos do citado decreto, se orianizarem noa Eitado», e reque- technica. interessante. O partido communista possue o cha-,
nos e sabe do quanto é capaz para a propaganda eleitoral do

r�rem ao Ministerio da Agricultura. mado c�r�u'o �e ferro que cerca os leaderes e os protege
o collega e a importancia dos pleito de 1_4_de__ou_tu_bro. No quadro a seguir, relativo ao último quinquenio (1929-1933) com efflclencl�. Ao n:tesmo. tempo esse circulo de ferro
emprehendimentos a que se ar- Casamento verific&wse, felizmente, que a nossa exportação está aUimentando, actua no sentIdo de lf!l�elhr a m�s�a contr� a policia.
roja; com resultados sempre feli- embora lentamente. Com a reacção da poltcla, éil multIdao é obngada a retro-
leso Desconcer- ced�r e cáe sobre o circulo de ferro, Que, devidamente

Lá, longe, na tão querid!i. Cachoo apparelhado resiste ao choque e impelIe novamente a
Silo Paulo, irá o meu abraço tan te massa contra a policia. As victimas são portanto ceifadas
saudoso e os applausos que ao Lisboa, 30 (yia aérea)-An- Intorior Exterior entre a massa que serve de elemento d� ataque

.

e 'de
distincto regente, nestas columnas, nuncia-se o casamento de Anto­
manda-lhe o musico provinciano nia Moleira, de noventa annOi de
e humilde, quo soffre a insacia· idade, com um rapaz de vinte e

vel sêde de �coiiia5 bôas da ar- quatr. annos, cm EdrQsa d. Vi.
te divinal>. nhies.

AGAZETA_' BASTA!
DIARIO INDEPENDENTE

Redactor-chefe
Martinho Callado Junior

REDACTOHES DIVERSOS

Agentes-correspondentes em

quasi todas as localidades
do Estado.

DE ARTE

Assignatu ras
ANNO 46$000
SEMESTRE 25$000
TRIMESTRE 15$000
MEZ 5$000

A correspondencia, bem como

os valores relativos aos an­

nuncios e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge­
rente Jairo Callado•..

CaIxa Postal 37

Commissões
de orçamentos
Rio 30 - (via aerea) - A

Commissão de Orçamentoi da
Câmara se reuniu sob a presiden'
cia di) sr. João Guimarães, oe au­

sencia dli sr. Wald'-lI1liro Ma­

galhãc:s,
O sr. jaão Guimarães. fez, en­

tiQ., a designação de relatores de
oreamentos: - Receita. Card<r
so

-

de Mello Netto, -. Faz-enda,
Aw��to Simões Lopes, - Inte­
rior, João Guimaraes - Exterior,
Hemique Dodsworth - Vialjão,
Evaldo Lodi - Agricultura, Mew
deiros Netto, - Trabalho, Te­

xeira Leite, - Educação, Wal­
demar Falcão - Guerra, Manoel
G6es Monteiro, - e Marinha.
Daniel de Carvalho.

Novojornal
No proximo dia 7 de setem­

bro apparecerá nesta capital o ue·

manario �União Commercio, Inw
dUitria e Lavouru, que será o

orgãe offici ..l daquella agarcmia­
�ão.

Religião
"Bom Jesus dos A§/ictos'"
Si o tempo pefmlttJr I r�lizar­

se-á domingo, no districhl de JoQ�
Pessôa, as festividades de N. S,
Bom Jesus dos Afflictos, que cons­
tarão de missa ás 1 O horas com

sermão aa Evangelho, por distin­
eto orador sacro procissão da
Imagem às ) 6 horas.

Todos ai actos serão abrilhan­
tados pela afinada banda musical
1!Uni'ao J05épbem'e'�

\ m�rci�, intitulada l>Casas �xportadoras no Brasil», o nenhuma re­

ferencla encontramos relativa aos exportadores de bananas frescas
em S. Catharina..

Neit. quadro eitá incluida a exportação para dentro e fóra do Manuseando àinda uma explendida «Monoiraphia sobre a

do palI. B@..nanu· públicada em 1932, pelo referido Ministerio, constatámos
.

A banana aahida tanto para uma, como para outra .parte, é que num quadro estatistico sobrl! a producçAo estimativa da ba-
lme do Imposto de Exportaçio pelo Estado de S. Cathanna. nana, na safra 1930-1931, slo apontados todos os Estados produc-

Paga, todavia, 2 O{o de imposio de expediente, calculado sobre tor�s, oxcepto o nosso!! ,
o "Valor Official� que é, desdc annos atraz, de $600 o cacho.

A banana esplntada em 1933, teve e SOjuintc d.stillo:
Inf1:rior:

Rie Gran<k d. Slli

n R
II

.II Gazeta responde á pe.riunta que serve de epigrapbe a e.'.Y­

tas n�tas pd� affirmativa.
Não só,
Tendo como finalidade bem servir ao Estado, orientando o

melhor pOO"..ivd a tod� q�nto ndla e por dk trabalham.
procu�ará .fi Çazeta na. Secção competente fornecer a exportadores,
e agncultor�, de todos os productos catharinenses tudo quanto
possa contribuir para melhor comprehensão e mais ampla divulaação
do Ique temos, do que somos. emfim, dQ que pode0-
remos conquistar pelos nossO$ pr6prios méritos.

Amanhã, já, fi Gazela, transcreverá na integra, o Decreto
Em artigo que publicamos diai atraz frizámos que cramos des- n' 22727, de 22 maio de 1933, acompanhado do Regulamento

conhecidos de nós meamos e do proprio paiz. sôbre a Exportação da Bauana.
Com pezar reaffirmamos o facto, poia acabamos de folhear Publicará ainda uma relação das casas importadoras que do-

h 'PUb1t� tdtll� IUJDO � Mimst-erio de Indvstria e Com- sejam entrar � u»!«cv� pal\t lt......� de: bw»w.

ITemos possibilidades
de voltar ao passado?

Data Valor Official

Acção
.

Integralista
Brasileira

A margem.de urn conf.ioto
-_

Cachos

Em 1908
Em 1915
Em 1920

243:247$000
144: 1 OS$OOO
99:291$000

(Contlnáa na 6a. pá,ina)

1.01·40408
595.692
192.193

1929
1930
1931
,1932
1933

405.237
262.822
126.7�3
199.869
239.057

95.274
14.437
�.780
45.306
�3.527

174.943
62.914
1.200

Paraná
RiQ de Janeirg 239.057

Exterior
Argentina
Uurguay

25.177
18.350 43.527

(cachos)TOTAL 281.384

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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R Z!"'=.t',.qrW;MQ#-�����1V;':I!
C o m p a n h i � A I ii a n ç a d a B a h i a � C"'''' >._� Co.: U' i;� � � ; f''''h If, "l" \

� rI�bi1 a· �1B�11�tl��:J' fi!

rc�pital r5eaEliBsaUoRo 05--·T:u;�0:;T�:51�70��RJT9J.OmOOo. :5000�oaol".
""""u",""",,,�,,,,",.�=,,��!,,,",,,,�.>=>t,,.,,,

Incontestavelmente A Primeira no Brasil XAROPE CONTRA CU·
QUELUCHE rONTOU J�A

Reservas maio oe 36.000:000$000 �.Receita em 1933 17.762:703$361 :'
Jmmoveis 13.472:299$349
Responsabilioaoes assumiàas em 1933 2.369.938:432$816
(Estas responsabiliàaàes referem-se sórnente aos ramos oeI

fOBO e TRAH5PORTE5, que são os DOJ5 UHJr05 em que
a rompanhia opere)

- ---------

- EFFElTO SEGUfW -

\. A> venda em tu-

I das PharmaciasAgenfes, 5ub-Agentes e RegulaDores De Avarias em j'0005 os
EstaDOS ao Brasil, no Uruguay (Buccurecrl) e nas pr+nclpocs

praças extrangeiras �
--

Agentes em florianopoli5 carncoe L060 & r in. �IRua r. mafra n
'

55 (sobruõo) Caixa postal 19

ITelegr. ALLJAt--lÇF'l Tvleph. 1.083 C A S A
.

Esc:riptorios em Laguna e J lajahy 5ub-Agerttes em

_.�,

Slumenau e Lages � RUA CONSEUIEIRJ NAFRA N. 17
�-=�"""�'''.''''''''�''-'I

-------- ----_.

�: I
I

__ I

•

FI

TALÇfl005 ELE,6füiTE5 C [1("1'J551mCJ5

rnoõclo - --

1
L l)' ,,,

,
1

".J

ALUGJ\.i'vl-sr;: s ic BUNCjlLO rvs
f

Confeitaria - - - Ultimo

,

) F CT prÇçcs ao alcance

Especialidades em cararnellos, bonbons, empadas,
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca-

� samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRAR�
RUA FEUPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

_ Á.

._---------- ----

P· raça 15 do

1
C

1
0 :1' '.

Novernbro

----=
..

=.,'-----

l ( !l'!
(' 1 1

�' .... l.te()" cr.11,1'-"
, ..��_.����

Syriaco TaAtherino& Irmão I� <,

COJNUSSÕES-REPRESENTACÕES E CONTA PROPRIA é
A,gentes das I�dllstrias Reunidas F.l,I�!a!·azzo--S. Paulo �

� I �Iandar�) 011 C?mp�ny Of .�ras!l tK::rozene �marc.a � .......

�, )ACARE, .Gazo;ma �
/.':OTANO )-�a:lalr do Br�síl f;

�, .). Ao (Serviço ae{ço)-J\1arcas de farinha de trigo �
; ULY e CLAUDIA, premiadas com cheques de �\
.' [DS&r3J até 1:i.}fjíjS:D:JO �
! RUA CONSr::Ll:-IElRO NiAFRA N. 29 I�� End. Tel.: "Atherino"=-Caixa Postal, 102--- Teleph. 1 026 �l.���.s:���nT!,.,i&"j?t:�

'?:,':
) "

'f .

�·"i;,.N"
.,;'.} :.;",

, .•n , :"'''' �-""�'=?"'''·�''''''·'''''!''''r.�'�.7!�'''·'::'>'A�W.t\'\'"'''�������-

:" :",,-�,",: �I(,,{.::;{v�����,���g�� �V�������
'_:'"'_f

�� Na construção dos afamados recptores radio ���[� «Phiíips» são aproveitadas todas as importantes ��1
�71 conquistas da sciencia de radio. f.;ff�
r� Desta fórma recornmendarnos, antes de fazerdes a ��.:;.'� aquisição de um receptor, procurai ouvir os aía- �;;:t

��, mados apparelhos «Philips» de construcção moderna [ifi�
'" 11 e primorosa matéria prima. �
�1 Receptores a todos os preços e em condições �� vantajosas. Qil,R Maiores informações: �,:� 11,�
� �A '?a�L�/:;) MA�A _� � A .. �;r�

���V�V�VÀ���J$��V�2:�

., ,...�, OI:!. j.�: _ ._ :i:t__ ,,_.��.d,W:::;;�, ...';�'...·<;;.AG.."'\:_J�'.t�:::�
- ,

o R!:

------

f'" .'

I' .,'.'

Ivo

I
1'-=-"-

e .�: "':'I�

I
'1' _)

• .._t· ...

melhor Carne Verde

LARGO GLNLHAL osor:10, RUAS ESTEVES
lUNIOI� E DEl\IU��l PIO EIBEIRO

.\ .

'-

, I
" ':"1
,I. ,I

;

P fiE b-" Ire iram sa ao' 11 (Curityba) �CH:!u��\ la'1J��I;� n

de 27 tabletes
de rnisté�

leite cc;;�'

Optirna qualidade. fi

pelac
é o pOI'

"
l�'-,1iiCia.

A

I

R
Escnptcríos : Fcrto Alogre S .o t� h\'O
Caixas postaes: (,02 1071

.,E 'f.NLIRO f-l.::cile
290

Para
128700

c
REPRESENTANTES GERAES:
Ernesto FUggenbak i tia, Lt�a.

Ru,a fonselheiro mafra, 35 -- C. Postal 112·· T õ; eph, 1.626

I �.;iti"
domesticas ....� ...res EtTl caixas

Economico ..Ma$.'sa· oo�sistente . . .
..
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Dr. A. Bulcão Vianna

Director Médico do Hospital
de Caridade

CLINICA GERAL

Tratamcnto medico e ClIEr�

gico das molestias dos
olhos

Consultoria Rua João
Pinto /8

Médico operador e parteiro
Consultoria R. Arcypreste
Paiva n: 1 �� das 8 ás 9 e

das 15 ás 18 hrs,
Tratamento da Tuberculo­
se pelos processos actuaes

d co U' .. ,,!,n I� t ,:: c
.11l, - l.h.... c.lJ .....h.. LoJ-

pecialista em alta Cirur­

gia e Ginecologia
Res. Rua Esleves JUnTor.26

1131

'"n:,ultorio: Rua CCrajano 18.

í' �:_,�i',-t»J � 12�4

e-. r.. ..t: :I � l1'j ;''\ � �-..a' ('�1 r. t'iHgU81 �Ga0 i..;.

Clinica F{eral
Syphilis

Consultas medicas das
1 O ás 1 2 e das 1 5

: '"
: 7 : .ora

Laboratorio de a.iàiyses
cli.iicas

das 9 ás i 2 e das
14 ás 1 8 horas.

Exames de sangue, líquido
'1 1

' l' '

cepna o-racmcnano, unna,

escarro, púz, etc., � qual-
, I 'dquer pe5qUJ7ô para ,ê!IJCi a�

I ção d � (b:�;no5ticos.
Ri/a loão Pinto, 13

(Sobrado)

CLINICA DE VIAS URINA­

RIAS, PARTOS E MOLES­

TIAS DE SENHORAS

Dr. Raymundo Santos
M2àieo ào Hospital e

:llatzrniàaàe

ESPECIALISTA

Resid. Rua Irmão Joaquim sjn
'0elephone I 105

Cons. - Rua Trajano n. 1

'0elephone 1321
Das 1 O ás 1 2 e das 1 4 ás 1 8

Dr. Slzenando Teixeira

CLINICA MÉDICA
Diariamente das 9 ás 1 1 e

das 15 ás 17 hs.

Consultorio nua Marechal
Guilherme, n 1
PHONE 1299

Dr. Antonio Botini
Medicina Interna- Syphllis

Vias Urinarias

Consultoria e Resídencía

Rua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas

Te!ephone 1.658

Advogados
�======�========�-

Drs. Nerêu Ramos

e

Aderbal R. da Silva
Advogados

Rua Trajano, n: 33. Tele­
fone 1631.

Dr. Her.riqua tllupp Jor.
E

Dr. Oswaldo Bulcão Vianna

Das

Advogado
João i-'mto, n' 18
(sobrado)

10 ás 12 e das 14 ás
17 horas

Armanzem de seccos e molhados, louças, vidros,
bebidas nacionaes e extrangeiras, artigos de l quali­
dade.
Rua João Pinto n: 8 --- Phone 1365

TELEPHONE 1.496

================-=-=

ADVOGADOS

Dr. Gil Costa
E

Dr. Cid Campos
Escritorio: Rua Trajano,
n: 11.

Dr. Pedro de Moura Ferro

Advogado
Rua Trajano, n: 1 sobrado

Telephone n: 1548

Dr. Salgado de Oliveira

Advogado

I RUV FELI?PE SCHMIDT N' 9
,

Accacio Mo-
•

re I ra tem SeU escrip-

tório de advocacia á rua

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phone: 1277.-

Tabeliães

CIRURGIÃO DENTrSTA

Com=curso de aperfei­
çoamento no Rio de

- janeiro -

rOH5ULTORIO: Rua fer­
ncnõo maehnóo n' 3

Das 8 ás J 2 e das J 4 ás I 7

�================== ��·��'�*�'P��W�'�·�=-� �====================Olivio Januario
,

de Amorim
SEGUNDO TABELLIÃO

Official privativo de pro­
testos e mais annexos

RUA DEODORO, 5

\ _

Caixa Postal, 98 Phone 132 3_, I

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA
funàaàa em 1886

Rua Felippe Schmidt n: 8
raixa postal1Z9 Te], auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

t r \5' r li?íTVAf'IAS1i.4 !... . ,-
< •• \

Consultoria: Praça 15 de
Nov. 24 (Sobrado) telef. Escritorio R. Felippe
1595 Resid. Praça Pereira I Schmidt n' 9 Phone 1483
e Oliveira 1,4-:-Tele.f. 135� I

-

__ �
Consultas diariamente: Da::; D Fulvio Aducci
das 8 ás 10 e das 17 ás 19. r.

I Ótt OJAlMA MOElLMANN Rua Pharmacias Typographia, Estereotypia,
Encaàernação, Pautação, Tra­
balhos em Alto RellZuo etc.\

Pharrnacla e Dro­
garia Moderna

Praça 15 deNovembro, rr 27

Telephone n: 1375

Pharmacia
POPULAR

DE
Antonio d'Acampara

Praça 15 de Novembro 27
TELEPHONE 1170 Pelles

Alfaiatarias
Compra-se peIles

Alfaiataria cruas ele Gato do Mat-

to, Graxaim, Raposas

Areias e Zorrilhas.

Rua João Pinto n' 11
RUA JERONYMO

COELHO, N. 38

RELOJOARIA OURIVESARIA

Roberto Müller
Rua Trajano N. 4 C

AIR FRANCE

Chocolate
só 8HERING
Usem os Corantes

Guarany
que é o melhor

Agente José F. GiaVBn
Rua João, Pinto 6

-,r"-

O MAIS RAPIDO COR-

REIO AEREO

America do Sul-Africa
Europa-Asia

Tr-cnepcr+as õc

rcrr�5POIl-1
ôzncio ccrec, pcascqetro s e

>.pequenas cCirgo5

Praça 15 de t;avembro "I
T'alcphon e 1.57]

"Guevy"
K.W. Y.
(m. R.

Encontra-se nas princi­
paes casas do nosso com-

mercio
Todos os senhores de fi­
no gôsto só usam os cha­
péos de luxo

3

IM

MA4Ç!'j;Si�
===========

c

rAPREFERiôA�1� Avisa a sua freguezla que aca: de r�:eber ::":t;:;n:;;;:::-;m cal- �
�

çados para homens, senhoras e creanças, que venderá á preços minimos. [�

I
Faça uma visita á nossa exposição, á rua Felippe Schmidt n' 17: e verá g�

as novidades. �
g� Executa qualquer trabalho de renovação de calçados. �
G�*�I���M�����K;j��l(��t'

Banco de Credito Popular e Agricola d� Ranta Catharin8
(50e. roo. à2 Resp. Litàa.)

Rua Trajano I 6 - (Edificio proprio)
Enô, Teleqr, : Bancrepala ", I'oô. "Kibeiro" e "fflnacotc»

Florianopolis
'

EmPRE5T1m05 ", DE5lOHTOS .. , rDBRflHÇA5
ORDEH5 DE PA6AmEHTO

rorrespanóentes em toõos 05 municipios ÓO Estaóo
Os melhores juros para os depositas em Contas Correntes
Acceita procuroções para receber vencimentos em todas as

repartições Iederaes, estadoaes e municipaes.

Fabrica de
-DE-

Pedro Viiali

) II BIJOUTERIA
'-----=����"'-.---=-,== I _

SAPATO
"Os melhores calçados pelos

COL0t7��L sortimento de c�lçados finos para
Especialidades em calçados sob medida

ACEITA �NCOMMENDAS EM QUALQUER ES- Q'
TYLLO - Rua João PÍ1!to 11 B �

-�_jl
I

preços"
homens, senhoras e Cf=eanc�as

R'UA FELIPPE SCHIMIDT 2
:r

•

Chamados a qualquer hora
Caixa Postal, 110.

JOALHERIA

menore$

_ , .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Brevemente
Jornal independente Direcção de

ro��ercio Indu -

� !

tr ·1a "A· g', ri:'c um.' I JI··� u.·, r ����·,�,!'._��.��,'l,�,'1 �J�=O,,;�__�� �
\:.. I � � U'irIJ� tP�tfi��m �tt ��.nfJnaGS �

RUA rELIFPE SCHiVHDT N. 22 Phone 1401 $

�afé braslleiro ISarrafos de lei 115 Adr. 6$000 ..........��._--- ��� ESTAr\!lOS LIQUiDANDO COM 20'1· DE ABATIMENTO �
•

RlO 3� - (V/a aérea) Já - Pol;t�ca ��i GRL�.NDE STOCK DE ARTIGOS DE INVERNO �
rotam divulgadas as quotas Preços eerrentea na pr21qEl d� • � �l.; Sedas Lindas e Tecidos finos de betissimos padrões �1
de entrada do café na França, florlannpoHs m � ne I ra �� r,J
no mez de .sete!ll?ro proxi- - r� .. , .

ELEGANCLc.1 E APURADO GOSTO �
�oo. �:r���.��con������� FARINHA DE TRIGO ��r- El!l�iO� Pf,]jJrJ�' ��q , ff.:r'.ç.' ,�� "'''''''��-_V;;-''''-'���"��·r::'V''.��""'-""""'�''''''"",·'',r:'""""".-c<,,,,,,,,--',",,,,�-·r''- r�r="""'r� _.,

liaiti, 25.000; Per�,1.250; Cruze�o 44 kilos 38$500 Rio, 30 � (Via aérea) �s ���,���������
outros paizes, 39.251. Surpreza 44 kilos 36$000 I futuros senadores por Minas

-

Ant
"

C 1 �á1�� � l'll

Cruzeiro 5 e 2 kilos 4�800 serao os srs. ntoruo anos Ill'tlli� �nliSS!�H���
Washington 30 - (Via lndiana 28�,500 e Wenceslau Braz, os quaes I

,,_ y Londres, 30 --- (Via aérea)
aérea) O sr Sumner Welles de accordo corn a nova f"

"' J
h • � � - � "oram co.idemnados á mOf-

assegurou fia sr. Cyro de Constituição serão escolhidos te na Russia o gerente e dois
Freitas Valle, encarregado de

ASSUCAR pela Carnara Estadual, por contadores de uma firma en ..

negccios do Brasil, que o occasião do seu pronuncia- carregada de construcções.café brasileiro não será mais
E

menta sobre o futuro presi...� 11 d 1

xtra 68$000 d ! E d
r.ram e, es :lCC1'.?.a - os CIP B 1; 1 v' , '21 (

.

sujeito a novas taxações, a- ':
,. t

o �. .. -- � -
•

�.1O -Ionzome, _) - ,Via
D t 68$noo

en e (O sta o. terem fraudado a lei, rouban- .

U d 1
pezar das informações em

I
r l�mtaln

e

58$.�OO Se�undo todos os pro- do o governo soviético em.
aérea) -- m formi ave estam-

sentido contrario divulgadas l\\,_.,ln�d'a 62$'o�oo I gnosüco�
e mesmo do .que 200.000 rublos.

" _ tido S� fez o rvir honrem, <Í 1101- ME'.cbd 30 -- (via 2.er�ê,)-
n'os meios financeiros de

101 O. 'd h d d b
- te aDeJando toda a c;,Ja,J· r'1P Por occasião do, obras de restau-

r: rv rvrv
se lepre en e as com llla- D d

,... . ,� ,,� �v, 'j-'" - _o.

Terceira O$uu' I oze empre,2:a os da mes- .

d
.

d 1
Nova York. O secretario ad-I J, IJ I

ções da commissão executi- ,� se encheu .re pamco, ração qee se estão proce enco

. .

d d P '1 P
. ma firma foram con.íernna- U 1 d "1'

'

d
.

'I'
junto para os negoclOs a va o r'artlc o rogressísta, ma cnuva c esu nacos es- em uma egrqa as immedrações
América Latina accrescentou não resta a menor duvida

dos também a penas que palhou-se Pela cidad�, atÚngindo de BilL:o, foi encontrado um era-

SAL DE CABO FRIO d
variam de ires a dez 2'1110S 1 J 11 ' l'] 'b'

que o governo, norte-ameri- .• e que o presidente ele Minas
' " .

Euguns ccues ::I. praça ca ,_mer- neo que se attnt U�, com muitoo
ele prisão. 1 1 1 1 1'"''

' ,,'

d d
_

cano não pretendia decretar será mesmo o Sr. Benedicto CB.Gt, onde se evanta o ecntncio ll:chclOS e certeza, ser o e Santa

i.npostos internos e coníir-
I Sacco de 60 1�i103 8$500 Valladares. �

da �6d,� do govêrüo, o palacio Igne:z: c qtie se achava acompanhado
mau que os Estados Uni- Sac�o de 45 kt�os �)$500 I Conforme i n f o r mau o �Ongresso da Liberdade. de documentos de:llo3trativosdegue
dJS desejavam iniciar, na se- MOldo de �5 �1106 7$500 senhor Antonio Carlos a mostro QV'o/":;

PJ.s::3.cb a pún::Íra impressão se trata realmente de U'11Ll reliquia
mana próxima, as negocia- i Encapados 2 kilos 19$000 proxima reunião da commis- � � � '�Ib� V �:.J 3 �.s :::oub:::-se CJue <c causa fôra uma SéllLl.

ç5es para o tratado eommer-
SAL DE MOSSORÓ

são exeCLltiva do Partido �\! Ü renl be rg �:;���OE[_O. nOF dspo�;o! ,�e m�teri�l O aLc\�bispo d;:; Bilhão de!:c:r-

cial de reciprocidade com o
Q,acr.o dt> 60 k-I'lo.o Pj rogress!sta1 em que ser!t Berlim, 28 _ (Vi� aére8\ ?e�nco alIa orç,,\, l:;llC3., l��ta

- i11tnOU CJue �� realizem solemn'es

Brasil. u - - ,) 9$500 Q�d� a COl1í1eCer, a l�onstl- Annuncin,-se que 500.000 na� b,�o .no 01;3.: conn:ClO,G por l\Llm- c:'.r�"':lO!l,ia3 rJi�!os�s para a '�cnê-
Sacco de 45 kil08 7$500 tUlf'a-O d:> chapa daqllf" 'e' nar

I
" !laDeIra. raça,o oes:,a fcd('jma, nos pnmcc"

T CL

L. _li,"
-

ClO'1aPQ-r"Cl,.ll"cta' c, "'oqla"'�C - -

�_.__ Moido de 45 kilos ():1�,OOO t'd I'
, l' 9

L �0;oU cl,).::; l •• ela. I A l-r' " 1 ,. 1 • 1 , •

.,.. I o rea lzar-se-a no ma paI'to no í"'Ot,fY�'�C'sü' (""�c."� ,'!xp asao .01 n:otlvac.a pc'oI

I
l'v5 Cjj,b l': 5elemOlO prO:Zlmo.

M li d fi· li jd t 1 • 1
- "._. \....- db1l\;;::,.... H:I),.:l·'_ .

1 J

arca D fi onanopo s e se.emoro VInClOurO. j'd J' '"
t:;-;;,i'l. q:':êlm::J_::l nos campos (t:J ----

SABAo ]OINV'1 LE par �l o que se re3JSara e-:l1 � 1 d (' CFeijão preto sacco 17 '000 -' 1 �
,

t b i' J b
fi,LO a ,,:J:::rra. orno soprê.'s: o ,. 1'!':J r,. � � • <

20$000 s,;.;;mro,em,�Ü[em'elg. (), \'J�<'� �',,*.��"'\'<"�r-�� ,�nFeijl'io Brancosaoco
.

Caixasn.....'uenas 4$000 (') h n hc.'la� 1-j"tlo' "
'\f'fit0 o ,e?,o se ::,j,:l5UG',; jJMa oi "Ji""(), ::��.JQ.�v�(:lj, .� V

". 11 20$000 I ,�'l C._a.1Cl1�!,'_1 Ii _,,1 Cu:1- 1., .;" L,·,' ,;- -. " f-' ". •

t'eijão verme10sacco !C'·al'v ..agrand?� 5$000 'd' 't
C1·,flOc,,1O c." rm.l!lCOt:�, aue.. O1,lt�tr'l<"'"""""B"'\\ .. ·�O

1\'''''

......." _" 'nm��ra:3�G��� -

aR VI ou para ramal' par enol (.'1 .,::). J� 1
J

I "b:901� � t;;uU (] i:.S'"
Milho sacco 12$000 uO�Áml!íllllE1��Ta� grande desfile qUe se realisa [ltIHl� ::H·l.TIZt",!0, (12,-,,).\1')-:3':: a ex-

.� � H
Batatas sacco 10$000 DIVERQOS J%�J!1j �

d' d'
- I) osao. 'i! �'!i r, O

12$000
'.:) eXl!lIIo � ífIj �CI@ no Ia a mauguraçao do" O I ,.. 1 �,l �" �

","';'1,,,,,,,

Amendoim &acco C ' 80 ,)nQ ,� o_a e t,,- ... :l a SG!f" aue A
.

1 ' d
12$000 Arroz sacco 41 $000 ongresso • .1 tI Cfli!:leS �:"'�' 1 � ; '" d ��." '11 .,-�o:_�

%umm 'lontem o cargo etc i-
Arroz em casc'a sacco ..

l't' 80 oro 1

d
\..l!�,La '" CCEI_c .,-,.arn 1 J.H... "(,,,- d

'

d d
1-. h Ba

.

12$000 Querozene caixa 3507:.000 E.'{ten�'l·u\a �,,!.,os pOJl'lCOS, o. j memoros a,1 . . � :l�,'- ,néctor asuccuna!, m,;sta ci-z. e,
'arin a rrelfOS sacco - '+'; ::::; 'i'J��. "1'" c � ',2"00

. , .. 05 pOl eTIO!m� Cca80 e em to- 1 b"l d' NG \.. 51:$000 mUCld 0. A. 1 ,v 1 nomens 1 '1 '

(,O nLnnt:: Íf!.'i'W ".�� 1 oticia", o
Farinha comum sacco 7$000 azo ma CaJxa ) ai U!T! riOS d'" ,.: S ç 6() on I ::_,'O.�,' 0,

s cantos ecoou o v:o_emo C I l' I
1 ," b 1

14$000 VéIas de cebo caI'XIl 16�OOO I _

a mlllcla, �. J, e lI.., u,O _, -"��;d
S�·. LlLOS N acedo 1'{ev-er 2li, que

Farinha de milho sacco '+' (0;, 'H' , o

Café tml coco sacco 30$000 Soda Piramide caixa 55$000

I R' '20 (' é ) _ O �1e�1bros da ]uvêntl.lde Hi-I
.- 'l�"

__

d:::sempenhar6. t:::xnbcm á5 funcç6es
C b l' "9$000 10, J Via a rea rlensia. r� 11 LI ;", I, ? 1 r:

de l"edactol'-se(.:retario do "Correi0
Ervilha kilo $200 Vel.' o.ast ca:xa J38$000 presidente da l'(epublica as- O 11

- '-'_,_o 11oru.(JDLc,;> -

\ v,,a 1 ',�' •

d
[.1anha 1.:10 1 $300 elas s eanna caIxa'

.

. governo a ,emao em- :,.,�" � A ' ,J", ,�" 1 0<\ ,�
(lCJ Lstado a1Jl1UnClZ, o para apprr-

J lU
," I Slo'nou decreto sanccionando nreaa

'

son t··,::>,.,,,
.

a a�."_j --. gr9.n:.L vxp.o�c,o Cu "I d' 3 1

d lcil 1 $200 I Zea Mays FIscher caIxa 30$000 b
.

t
Y 1::.' ra � [I.-tl_, espccla,_s ,"�,;i'� � �' f,' p t;"l .,

recer n�sta caplta no, ia G�

Carne e porco
.

o
C 5 I a spgll1n e resolução legis- e 50.000 a"'Ja t-la't1S ori_'es I

L'-'

•••.
_ ljuss."d.1 .01, ,u

.. n._ ••a n'.Am C' 1 ' .

1 $200 ôcos saccos 4 �ooo l�atl'v�'a" � p P -

I d 1 :Jetem)1O proxlfno.
�f(;ucinhok.ilo·1' [»"0 ,,' cmco,"'tCl ','/ �r'F'lr)o ,"'-

('--êra !cilo 4$800 Farello saccos 5$000 I A 'f .

O f ")7
desses elementos paía Ham.. (l� re;erc�tir -"��é

,•.

�:��._ ·�i�iad·�g "..."'.="'''"...�,'''''''''''"'''"'''''."•.".,.,.-;.=''-�-'_..�'''

Mél de abelhas lata 19$000 I �ar�l�nhd sac�r3 M
.

r
7$5?0 I do C�d��U�I��toral a����:e,_ burgo circumvizinhas, CO,!10 Santa Lui- tes fOI justamente a que mais a ..

Nozes kilo $100' ann a e mino ..anamacaixa'hende l1a le4'r" Dl na qllall' J'r..lilr.\lImJi�"�""':""i'l"""'fo1i>�'��' �! za, 5abad, Nova Lim<'., Conta- !armou a jDopubr,ão, receiosa de
24'1:.000 ' l (� ,

- '��l!i-��gHiJál�iluil'fi,ú � �

Àssucar grosso arroba 7$500
V'I 1 A k'l 7$100 fieação ex-o/licio, além dos gcm e outras. uma eXD.:1usão desses gazes nela

Polvilho sacco 1 1 $000
G

e as ele cera
A

'

1 o
, 'I 1 $400 professores de estabeleci- b c1i� ld1e i ra Já 5,:; vedicou C]t:e um fogo cidade.

' L

C:am�os�. c,erca k.IO

11$"'00
menta de ensino, officiaes Rio, 30 (via aérea.)- O pa-

akado em campos S';CC05 no Al- O CQP:tão Diniz informou aos

p�menho p�\s�ccI 21 O$�OO ou fiscalizados pelo governo, ragrapho primeiro do artigo 163 to da Serra attinf,ira um depo� rêpresentantes da imprensa que
1 $800 I 10Sp .oros m. eIro ata

os alUlnno" dos ma s 1 C
'.

{ 1 1 1 sito da mUl1lçãe:s (h Força Pu- no de,Dosito se encontravam 40
A f d . 12 Al 25$"00

I;) "smas e - (!D. omt1t\uçlo \.emenaa aa 0..::- - _

1 $200' Arame farpado n. 13 r�lo 30$�OO tabelecimentos, que reunam d C· J Q ') blica, qu� voou p.:Jos ólres e fez bar;:;cas d� polvor� d", 50 kilos
1 $000 rarne arpa o n ro o -' . ,

puta a arlota ce Uell'OZ pre:s- 1 l' 1? nOf' 1 'I d' d
.'

O r 1

a" cond',cçàer.: le-gaes,' revo- d b '1' 'b' C1éD., .0G.lr �. v U Kl o� e (\-)'na- ca :l lHIl1,) g3.rrarc.es Oe ga-
� u creve qu� «to o TaSl eIro e o rI" - .�

1 $000 gadas as dl'SPOsl'ço-es ern d
. 'I I' mire e 40 Rulões de q:azes ólS- z::;s aSlDh)Txi:mt;::3, 12 tondll,das

. _ ga o ao Juramento a OEme �!ra � lO>

2$000 c.ontr.arl'o» .

.

1 c' b phyxiant,�s. de d')'rlü.mite, 2.000 granadas e
naClOna ,na ,orma e GO as pe"

VINHO DO RIO GRANDE dI' A noticia de 01ue dh havia cêrc:l de 10.000 bombóls de
nas a e!.»

uma róserva de gaz��s a3phi�cial1"" mão.

c: �'r "', ��O'�''''�.-fY"-"� Jt�' �:� '�I" � t:» (.."';1

í'-e�iqL-�ia 'foi en ..

cor'1"tt-ada

COUROS
Limpos pesados kilo

Refugos pesados k.ilo
Limpos leves k.ilo

Limpos refugos kilo
Cedanho lcilo

PELES
Gatos do mato uma 4$000 Em quintos
Lontras média uma 30$000 Em decimos

G
.

d t 3$000 I
Café em grão arroba

�� o�ouma .

C
.

d 4$500 Vassouras 5 fios dz.
JraxalID o campo uma ,

V 3 f' d
C 'do 4$000 aswuras 105 Z.
atetos me 105 uma

X 'b
Porco do mato uma 4$000 arque cox?es arro ab
1 d �$OOO Xarque sortIdos arro a

..agartos gran es uma .J

Veados mateiros kilo 8$000

PRECOS OS IvUNIMOS DA PfV\CA
, ,

A cerimonia desse juramento
vae realizar-se pela primeira vez, """J.r",-==,�"",,,,,,,,,,,,,,�,,..,�'t.....,,,,,,,,,,,,,,,,,,,r.=-.J(.,'=�__,,,,,,,"W:r.,,,,,,,,,,,�_w�

no proximo dia 7 de setembro,
-_._

a grande data da nacionalidade.
Rio 30� (via aérea) - O O govêrno estuda a fórmula con­

anno de 1935 será bem triste pa" cisa dentro da qual possa cl?ber, I
ra a historia financeira do Brasil de maneira expressiva, o senti-

s� não for cons�guid:, com o ma- menta de patriotismo das cida-'
Xlmo ngor, a Impenosa compres' dãos.

.

aão da� despesas publicas federMs �...__.,. """""""'F""'"'_' ..... -__

estaduae5 e municipaes. Letre i ros!'Reduzidas as exportações a

quinta parte do que rezam as es- I Pintura em gerai a pre-

ttuatd�soticI.allsd'lrc�!atqivllhe·smal'"slrn902�Icea'1�c�a2d9c.> ! ços modicas II � Formidavel e i!1egu�I�_vel st?clt< ?1i2 fazendas com �
" � - ., i' ! 1

03 paGroes malS leI os p:
melhoria par� a situação ec�no; I Chrystalino de Barros ri � COlI1prar r:as r,['/;$:a� �®f:mmi!!r..���n��J; é economizar. ti
filca, os or,amentos "'''O encer'll Rua Araujo Figueirodo, 23 r, I RUA rEI IPnF srw�!lDT . 15 lido��s com deficils jamais verifica-! [ ��OF�lFlN��--...-_=< ti t_'_-""""""",-,--m�,�-'--�������,�����,�<:�_���I

80$000
45$000 AnrQo fatidico20$000

=

23$000
20$000
26$000
24$000

A filial das C:E$a� P�m�m�níjC�tlaS, é a unica desta
praça, que vende directamente da fabrica ao consu­

midor.
MADEJRA DE LEI -- PRIMEI­

RA QUALIDADE
Taboas de lei est. (3x23) duzia I Libra

38$000 I Dollar
Taboas lei largo 3x31 dI.. 54$000 I Marco

Pernás de' serra' lei dz. 28$000 Lira

Fôrro 'de pinho 14$000 ,Peso Argentino
Taboas d� qualidade 2123 dz. Peso Uruguaio

1 6$000 Escudo

CAMBIO

60$000
11$810
4$705
1$035
3$500
6$200
$545

A R T � G 'O S
P ,A

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianopolis, Sexta-felra, 31 de Agosto de 1934

Acção Integralista Bra­
sileira

(Continuação da 2a. página)

Collaboração temin ina

defesa ao mesmo tempo. Foi isto que observamos com

precisão no conflicto de ante-hontern e o registamos veri-
ficando como era perfeita a manobra, no sentido technico. Ha palavras assim.

O entrenamento esta dando bons resultados. Alastram-se céleres. Expandem-se facilmente.
Até ahi os Ieaders do Partido Communista agiram com

Têm um poder de penetração [ormidavel. Prodi-

precisão. O erro que praticaram, analysando o caso foi gloso. Quasi phantastico.
adoptar essa technica no Brasil, cumprindo aliás deterrni- "CHEVROLET" é uma déllas.

nações da direcão sçuprerna que, não estando no Brasil, Nome firmado na industria americana do norte.

não conhece nosso ambiente e nossa situação. Marca victoriosa no conunercio automobilistico brasi- Anniversaria-se hoje o

Se conhecessem o espirita de nosso povo não teriam leiro. Causa de diz-que-diz politicas e administractivos, nosso distincto conterraneo

os communistas encerradoja] questão entre elementos do no Estado.: sr. Gervasio Pereira da Luz,
partido, antes deveriam ter procurado elementos liberaes

" Chevrolet " ingressou tombem no dominio pa- funccionario estadual aposen-
exaltados, ou mesmo syrnpathizantes, aproveitando como

cedo da poesia ilhõa, revolucionando-a. tado.
oradores não já elementos reconhecidamente communistas, Folheando artistico album (que vive occulto de Fez annos hontem o sr.

e sim figuras de projecções social e politica que dariam olhares indiscretos) encontrei, ás p:rgfnas tantas, uma Ary Pereira. Do norte do Estado che-
outra repercussão ao facto. Assim, como victimas colhidas quadra" marinettista" ou '<romunoskyta ", como garam hontem: Arcanjo NIo-
de surpresa entre pessoas de outras classes, a repercussão queiram adjetiva-la. Fazem annos hoje: vatelli, Maria e Luiza Mace-
d

.

'd O desejo de tazê la conhecida acendeu-se. Inten- d D till d F I' B d W Iho 1I1CI ente seria muito maior e teria consequencias de .;
�'-- a exma. sra. . onatuia o, e ippe un gen, e e

outro valor. Nós estamos aqui fazendo serenamente essa sificoi-se.: Silveira de Souza, esposa do len Subt, João Boreia e Pau-
critica para demonstrar que no Brasil a luta de classe num Relutei. Relutei. sr, Lucia Souza, chefe das lo Vojelo.
sentido de choque de força a força nas ruas, como revolu- Impoesivet maior resisiencia.: oiiicinas do Diario OJficiall Seguiram hoje para o nor-

ção proletaria não é realizável porque a policia é um or- Eis a qnadra: do Estado,' te do Estado: Antonio Del-

ganismo que está sufficienternente apparelhado para acabar
I( Esse teu corpo tão fino, tão delgado ", o menino Nilson Gondin: pizza, Luiza Balsini, Her-

de vez com taes choques. E desejamos portanto abrir os
" Tem uma esthetica própria de chalet r r

o sr, [oáo Roberto Saníord, rnann Oliveira, Salmen
. Mey-

olhos para o proletariado brasileiro qae se expõe a taes
" Os teus olhos, de Ionoe, se parecem" funccionario da Fazenda; er, Mario Cardoso, Willy Mi-

manobras, sem vantagens de natureza alguma, antes com
I( Com luminosos phoroes de '<chevrolet ",., a menina Deoli, filhinha do cho, Maria Lesner e Deodo-

todas as devantagens pois que não são os leaders com- sr. Calistrato Cunha; ro Cruz.
munistas as victimas, antes a massa, muitas vezes ferida MAR �A ALIC te: a menina Heli, filha do sr.

e attingida pelos golpes que partem do proprio circulo de Arthur Tiburcio Lobo; Para Campos Novos se

ferro. A luta contra o capitalismo não póde S2r feita com DESPORTOS A. dos Va registas o sr. Agenor Vieira, typo- guiu honrem o sr. dr. EnCG
moldes rnade in mascou antes deve revestir-se de uma te- r-rr--« E __ grapho das officinas do Dia- Julio Guimarães, promotor
chnica própria a cada ambiente. No Rio de Janeiro onde a. Fed�ra9ã'� C�UIl:wlmmlt[1 de ! ndustriaesde ltajahy

rio Ojiicial; publico daquella comarca.

população operaria não chega talvez a se equilibrar com llla8;Jf)G�!l$
o sr. João Raymundo de

a de soldados e policia, essa lucta não poderá deixar de Foi fundada na cidade de It3.- Amorim, residente em Tiju-
ser desvantajosa para o proletariado que, porém, tem ca- Em reunião realizada hon- �ahy a �����i��àO �dT�::.,:'are.:is-I casominhas outros para conseguir a satisfação de suas aspi- tem á noite, a Junta Orga-

Las e, Inj��;.la,-� de H�JQny. L��-I F. � 1;
"

rações, sem necessidade de seguir ás cegas elementos que nizadora da F. C. D. tomou d,,). ,�ldo, �,e.ta, e . em��.�,sa/��o � se-

'I
.:

,..12 anno;:,. .10Je O "Joveb
praticam erros tão grosseiros como o de ante-hontern á

as sezuintes deliberações: g�lI ..e d,lr,-ctona, PI,,�ld�nt,-. Jo-, �IJSOn, �PP}lcad� alum,lO, do
noite. a) �pprovar os jogos reali- s: .Pçrel�l, dos ��l1tosoN�tt�: Vl� uymna:lO Catharinense, f!�120

Sendo o Brasil um paiz onde a democracia ainda é zados domingo ultimo, entre
c". Bel�,-dlc� �.mm�rman.l, .1 do nosso amigo sr. Vasco

arma de combate. o proletario tem todo os recursos no
as turmas principaes e se- S�Ci�,tarlO: ,1 laC1d� ryIafra; _2 : Gondin.

voto. PÓde eleger seus representantes e formar uma cor- cundarias dos clubes Cru- Ma:unho Silva: 1 1 hesoureiro :

rente de tanto valor que consiga neutralizar a acção ca- zeiro e Figueirense. AI�mo ,Wer�er; �.:: JOTãO �lace­pitalista ou pelo menos equilibrar os interesses entre as b) baixar o relatorio ao juiz do. Orador : �gydlO Nar��"o.
classes trabalhadoras e o capitalismo. Urbano Freitas, afim de satis- Conselho Flscal:- Emlho Bo-

_

Esse � o caminho a segui�._ Os leaders communis�as fazer a solicitação do Conse- �ttc,he�. ,Odilon Cezario Pereira.

es!ao errao?s e nada c,on�egUlrao )on: o systema que ce- lho Technico;
•

Jm� Zlpf, Atilio Conttizine e

S�J��l ernpi ega�.l'� Opela,r1�,deve ,Ivel c,omop t�dos os �ra-I c) designar o sr. Nelson Jose Mnimiliano Müller.

�llellostem O ,d1.elto a v�ve1. A lucta d� c1ass_� e umph\..�o- Nunes para representar o
J.leno

� eCOnO!TIICO que na? póde ser ti�nsfoi mado, em I �- Conselh�) Technico nos joo'os
vol.uçao SOCI?1l. Pelo Ca�11I111? da evoluç�? será); n:LutO maJ� de domingo proxirno. O ci�ro­
facil consegl;llf tudo no Brasil, c0f!l0 abas o l�l em quasl nometristà desses embates
t,odos os palzes �o mundo" O regIme democratlco ent�ega I será o sr. Nelson Machado. O
as massas .0rgaI1l�adas eleitoralmente o

..
g�verno d? palz. E I Figueirense fornecerá os jui­

� nossa leI penmtte qt�e a n:ass� prolel,:na co�qUlste pe�o zes auxiliares;
v,oto o gov:rno. ,Pe�a vlOlen�l�o n�o. FÓI ": �ao leIas opera- d) conceder licença ao 2.
nos v.oltaraoao 1 eglme �e vlO,\..nc,as pohcla\..� que dev�m secretario Jeremias de Paula
ser eVltad�s.,�' nece,ssano que o tr�ba!hador VIva na, s?c!e- Oliveira;
ct,ade b!asIlell a d�nÍl? das normas fixadas pela, constltulça? e) conceder exoneração ao
E se nao está satIsfeito com essa, compareça as urnas, eleja sr. Aedo Machado, membro
s�u� repr�sentantes e a reforme. Tod? o t�abalhador tem da commissão da tomada de
dIreItos. lVlas tambem tem, d�veres. E o m�lOr de todos é contas da Federação
exigir o respeito do seu dIreIto, dentro da leI que eIle deve f) approvar a demons-
tambem respeitai. tração da receita e despeza

A NAÇÃO de 25-8-34) dos jogos realizados entre
os quadros do Figueirense
e Cruzeiro.

Passa hoje o anniversario Os que chegam:
natalicio do revmo. padre dr. Vindo do Rio de Janeiro
Francisco Xavier Zartmann, está nesta cidade o sr. Carlos
lente de Filosophia do Gyrn- Natividade, alumno da Esco­
nasio Catharinense, e figura Ia Naval.
de relevo do clero catharínen-
se. Pelo Carlos Hoepcke re­

gressou de Santos, acompa­
nhado de sua exma. esposa
d. Estelina Camara de Souza,
o sr. major Alvaro Tolenti­
no de Souza, conferente da
Alíandega desta capital.

Cap, m. Dr. Achilles 0.;[­
lotti.

Pelo avião da Panaír S2-

guiu hoje com destino á Ca­
pital Federal, o sr. capitão­
medico Achilles Gallotti,
Ao illustre conterraneo

apresentamos os nossos vo­

tos de feliz viagem.

Pelo sr. coronel Aristiliano Ra-

VISíTAs mos, Interventor Federal foram

O rdem dos Ad"., Fomos distínguidos com a assignados os seguintes actos:

visita do sr. \Valter .Pery exonerando, a pedido, José
vogadOS Klippel, nosso collega de im- HUlse, da serventia vitalicia

Requereram inscripção. no qua-
prensa, e representante das do officio de Escrivão Dis­

dro dos advogados da Ord�m firmas W. IvI. Jackson, Inc. trictal da séde da comarca

deste Estado. os srs. Erico Julio e Paul J. Christoph Com- de Orleans.
Guimarães e Henrique João Mül- pany. nomeando: Oscar Schulz
ler. I Agradecemos a gentileza. e João Domingo Caminada

para exercerem, por um qua
trienio, os cargos, respecti­
vamente, de Jujz Districtal
de.�Aquidaban», e supplente
dessa autoridade, do muni­

cirio e comarca de Indayal;
MIguel Bereti para a serven­
tia vitalicia do officio de Es­
crivão Districtal de «Aquida­
ban», em Indayal; Waldo­
miro Amarante Maria para a

serventia vitalícia do officio
de Escrivão Districtal de
«Lebon Regis», em Curity­
banas.

nomeando Luiz Sartoreto
e Alfredo Reitz para exer­

cerem, por um quatrienio, os
crrgos, respectivamente, de
Juiz Districtal e supplente da
mesma autoridade de «Itá�

. ,

no município de Concordia,
comarca de Cruzeiro' exo-

. ,

nerando, a pedido,' Pedro
Sabatke do cargo de primei­
ro supplellte do delegado de
policia do municipio de Ita­
yopolis; considerando licen­
ciado do cargo do secretario
da Prefeitura Municipal de
Blumenau, pelo tempo em que
estiver exercendo as funcções
de prefeito, o sr. jQão Gomes

'iiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiii�__iiiiiiiliiii__iiiiiiiliiii iiiiiiiiiiiiiíiiiUiii__iiiíiiiiiiiiiiiiiiliiiii"'__� da Nobr�a.

NASCíIv'lENTO:
Com o nascimento de um

m ;nino que receberá o nome I
de Nilmar, está em festa o Actos
lar do nosso prezado conter-
raneo, sr. capitão Nelson Boi-
teux.

offlclaes

As eleições de Ou'tubro

o Chefe Nacional resolveu que a A. I. B. compareça ás
urnas nas proximas eleições. apresentando chapas completas.

Em carta circular a todos os Chefe Provinciaes. foram orde-
nadas as providencias necessarias á arregimentação de todos os in- Moradores do districto de

tegralistas eleitores. João Pess8a reclamam contra a

Prefeitura de Florianopolis. que
manda seus caminhões retirar a-

Brasileiro deSt.a.Catharina! reia das praias naquelle districto,
causando-lhes, assim. sérios pre-

- Olha em torno de ti. Por toda a parte começa a lucta juizos.
violenta pelo Poder. Os Partidos se estraçalham. as reputações I As grandes marés levam as

são cruelmente escalpelladas e a propria vida privada dos adver- aguas dentro das moradias e 3.t·

sarios vem a publico atassalhada ! I tingem até a via publica. Si bem
Todos dizem que querem o bem de Santa Catharina, do nos lembramos, algo já se i�gis­

St;U rincão, da sua gléba ! Todas as promessas têm um caracter re- lou, sobre isso.

gional. particularista, pessoal! Mas ninguem pensa no Brasil! Nin- Levando o facto � conheci-

guem se lembra do Brasil! mento do illustre e distincto con-

Fala-se em tudo, menos na Patria! terraneoComte. Lucas A. Boiteux.
No Integralismo o país vem em primeiro logar e tudo é

fei.j
actual Copitão dos Portos de Sta.

to pelo Brasil, para o Brasil; nada contra o Brasil ! Catharina, estamos certos que
Vem vestir a camisa v :rd€ dos gue só amam a Patria para

IS.
S. saberá tomar medidas repre5�

poder servir a terra do berço! siva.s ao abuso, intervindo junto
(1:). P. P). ae sr. Almirante-Prefeit�. I

COHIBA-SEO
ABUSO

CompcÕlhío P;�:silajllO poro il'lce,üi"o.: O dc.J.
envci",;nc'<nto do tCCr\()n1ir,

Capital .ubscrlpto' a,ooo:ooo�ooo·- C..p!t ...1 n&ll,.�.,: t>Oo;ooo.l.ooo

Amortização do mez de juiho de 1934

11·1
II

Foram os segnintes os numeras contempla­
dos no sorteio de amortizaçüo realizado a 30 de
agosto de 1934, na Capital do Estado da Bahia:

Capital duplo 13895
09942
03622
03536
04?72

Os portadores de titulas em vigor contendo
um dos numeras de sorteio acima, podem desde já
dirigir-se aos COírespondentes Regionaes

Campos Lobo & eia.

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 35

Florianopolis
(sobrado)
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